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A Lagoa Mangueira é a maior em  faz parte do maior 

complexo lagunar da América Latina, junto com a Lagoa 

Mirim e a Laguna dos Patos. Por se destacar dentre os 

corpos hídricos, diversos estudos estão sendo feitos nas 

águas e sedimentos da Mangueira, entretanto, não há 

nada relacionado à caracterização dos níveis de 

Hidrocarbonetos Alifáticos (HAs) e n-alcanos neste 

ambiente. Portanto devido à falta destes dados, o objetivo 

deste trabalho foi determinar a concentração de n-

alcanos e caracterizar as fontes destes, nos sedimentos 

superficiais da Lagoa Mangueira. Os hidrocarbonetos 

estão presentes na matéria orgânica de origem animal e 

vegetal e representam grande parte da composição do 

petróleo e seus derivados, portanto podem ser 

introduzidos em corpos hídricos e, especialmente, em 

sedimentos oriundos de diversas fontes e processos. 
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As concentrações totais de n-alcanos variaram de 0,6 mg 

Kg-1 a 10,2 mg Kg-1. Esses valores são da mesma ordem 

que os encontrados na literatura. As razões BPM/APM na 

faixa de 0,1 a 0,4 foram encontradas nos pontos 3, 6, 7 e 

10. O baixo valor pode ser atribuído principalmente à 

origem de plantas terrestres nos sedimentos e outros 

insumos orgânicos. Os pontos 2 e 5, com valores 1.7 e 

1.8, sugerem a entrada de n-alcanos leves derivados de 

plantas aquáticas (IPC = 4, P2) ou a entrada de 

combustíveis fósseis (IPC = 2, P5). A concentração da 

mistura complexa não resolvida (MCNR) variando de 4,4 

µg Kg-1 ± 8,8% a 642,4 µg Kg-1 ± 4,3% pode ser unimodal 

ou bimodal. Os primeiros grupos localizados de nC20 e 

nC35 estão relacionados à presença de resíduos de 

petróleo degradados por microorganismos. Esse 

comportamento foi observado, principalmente os pontos 

1, 5, 9 e 10 (Fig.2). Quando bimodal pode ocorrer, uma 

segunda ondulação entre nC16 e nC22 que pode ser 

atribuída à degradação microbiana da matéria orgânica. 

Nos pontos 1, 5 e 9 foram encontradas maiores cargas de 

n-alcanos.  
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Para fazer a umidade 10 g de 

amostras de sedimento em 

estufa a 105 °C por 72 h.  
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Figura 2 - Cromatogramas dos pontos 1, 5, 9 e 10. 

Figura 1 – Pontos de Coleta. 
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